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Empresa adia discussão de cláusulas 
econômicas em quinze dias 


ArcelorMittal quer mexer até em conquistas, só que para pior 


Na reunião entre o 
Sindicato e a comissão de 
negociação da ArcelorMit- 
tal Monlevade, na tarde 
desta terça-feira, os repre- 
sentantes da empresa 
adiaram a discussão das 
cláusulas econômicas. Um 
novo encontro já foi 
agendado, mas só para O 
dia 13 de outubro. 

Algumas conquistas de 
outros acordos foram 
mantidas, mas, em alguns 
casos, os patrões querem 
fazer mudanças que não 
interessam ao trabalhador. 
Exemplo: a ArcelorMittal 
se dispõe a manter o 
pagamento da multa 
rescisória (os 40% sobre o 
Fundo de Garantia) a 
aposentados, mas quer que 
a garantia do cumprimento 
desse item esteja fora do 
acordo, mantido apenas 
em carta. Ora, a empresa 
mantém uma política de 
“coesão” dos acordos, Isto 
é, de sua padronização 
para todas as unidades. 
Então, acertar cláusulas 
fora do acordo é assinar o 
que pode não tem valor 
nenhum. 

Outra conquista que a 
empresa põe na berlinda é 
o abono-aposentadoria 
para trabalhadores que se 
desligam do quadro de 
funcionários, por exemplo 


em programas de demissão 
voluntária, sem se aposen- 
tarem. A empresa alega 
que, por força de determi- 
nação da DRT (Delegacia 
Regional do Trabalho), 
esse abono só pode ser 
pago quando o trabalhador 
sair aposentado. Como 
sabemos há muito tempo, 
a luta pela aposentadoria 
se transforma, muitas 
vezes, em um verdadeiro 
calvário e, assim, muitos 
companheiros que se 
desligam sem se aposenta- 
rem passam anos sem 
resolver sua situação, até 
por manobras da empresa 
em relação ao PPP. O 
abono, portanto, é funda- 
mental. 

Outro problema é que 
a empresa não quer discu- 
tir nossas reivindicações 
referentes à Abeb e ao 
Seguro de Vida. Diz que 
não pode acrescentar o 
Sindicato nessa relação, 
em razão de seu contrato 
com a Abeb e o Unibanco, 
por ambos serem empresas 
“terceiras”. Ora, a Abeb foi 
uma conquista dos traba- 
lhadores e é como tal que 
deve ser tratada. É “outra 
empresa”, juridicamente, 
mas fruto de nossa deman- 
da. O resto é conversa 
sem fundamento algum. 

Mobilização já! 


Projetos da Vale mostram 
crescimento do setor siderúrgico 


A Vale, principal empresa brasileira do ramo da 
mineração — setor fornecedor de matéria-prima para 
as siderúrgicas — anunciou em seu site, no último dia 
24, estar diretamente envolvida na “viabilização de 
quatro grandes projetos siderúrgicos”. Segundo a mi- 
neradora, “a indústria siderúrgica brasileira produziu 
34 milhões de toneladas de aço bruto” e “os quatro 
projetos em desenvolvimento podem agregar 18,5 
milhões de toneladas de aço à capacidade do setor”, 
Isto é, uma ampliação de 50% na capacidade de pro- 
dução. 

Entre as iniciativas citadas pela Vale, está Thys- 
senKrupp, em Santa Cruz, no Rio de Janeiro. De acor- 
do com a mineradora, trata-se do maior investimento 
na área siderúrgica em andamento no Brasil. À capa- 
cidade de produção anual prevista é de 5 milhões de 
toneladas métricas de placas de aço, e o projeto en- 
volve porto, coqueria e térmica. O Início de operação 
deve ser em 2010. 

Outro projeto é a CSU (Companhia Siderúrgica 
de Ubu), programada para ter potencial para produzir 
5 milhões de placas anuais e, que segundo a expecta- 
tiva, deve entrar em operação em 2014, no Espírito 
Santo. Há, ainda, a Alpa, no Pará, prevista para co- 
meçar a operar em 2013, com capacidade anual de 
produção de 2,5 milhões de toneladas métricas de aço. 

Um quarto empreendimento é a CSP (Companhia 
Siderúrgica do Pecém), no Ceará, capaz de produzir 
anualmente de 2,5 milhões a 6 milhões de toneladas 
de placas de aço para exportação e com Início de ope- 
ração programado para 2013. 

Essas informações dão conta de a crise efetivamen- 
te evaporou, e os bons ventos já chegaram ao setor 
siderúrgico. Os bons tempos são bem-vindos. Nossos 
direitos também. 
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Multiserv amplia 
data-base e nao 





Como dissemos na 
edição anterior do Zé 
Marreta, a Multiserv 
havia, até então, respon- 
dido apenas com o silên- 
cio à nossa correspondên- 


agenda negociação 


pauta de reivindicações. A 
empresa se manifestou e 
garantiu a data-base até o 
dia 15. Só. Nada falou de 
reunião. 

Somente mobilização 


cia de apresentação de + muda esse quadro. 
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Semana da Primavera ias & 
terceira edição, com festa, 
oficinas, teatro e show, de graça 


Pelo terceiro ano con- 
secutivo, o Sindicato re- 
aliza a Semana da Prima- 
vera, no período de 12 a 
16 de outubro. A progra- 
mação começa com a tra- 
dicional festa para as cri- 
anças, realizada pelo An- 
drade Futebol Clube e 
que, desde o ano passa- 
do, conta com a parceria 
do Sindicato. 

Já no dia 15, uma 
quinta-feira, haverá o te- 


atrinho de fantoches 
“Drummond para Crian- 
ças”, do Memorial 
Drummond, de Itabira, e 
apresentação do grupo 1n- 
fantil Ares, em nosso 
Centro de Formação e 
Eventos do Trabalhador. 
Haverá, também, ofici- 
nas. Tudo de graça. 

A Casa de Cultura é 
nossa parceira no evento. 

Aguardem mais deta- 
lhes brevemente. 


A absurda volta do capataz 


Agora em setembro, 
uma ocorrência na GAPLI 
demonstrou como certos 
chefes não absorvem de 
jeito nenhum o discurso de 
bom relacionamento hu- 
mano que a ArcelorMittal 
tanto prega. Após um pro- 
blema em uma operação, 
um supervisor pegou uma 
cadeira e se sentou junto ao 
pessoal, não para uma con- 
versa, mas para ficar o res- 
to do turno vigiando os tra- 
balhadores. Além de se ex- 
por a risco de quermaduras, 
porque o local exige equi- 


pamentos de proteção es- 
pecial, esse senhor provo- 
cou um enorme constran- 
gimento entre os compa- 
nheiros. 

Esse é só um caso. Há 
outros, como, por exem- 
plo, um supervisor do TL2 
que tem imposto o período 
de férias, até por telefone. 
A empresa tem direito de 
fazer 1sso? Tem. Mas o diá- 
logo com o trabalhador, em 
respeito à suas necessida- 
des, é fundamental. 

Um pouco de civilida- 
de faz falta. Muita falta. 


Trabalhadoras merecem respeito 


Vem aumentando o 
número de mulheres no 
setor siderúrgico. Parece, 
no entanto, que certas em- 
presas não enxergam bem 
o universo feminino de 
seu quadro de pessoal. É 
o que se nota na Arcelor- 


Mittal Monlevade. Um 
exemplo é que só existem 
banheiros femininos nos 
escritórios. Nas áreas de 
operação, nem sinal. Mas 
as mulheres atuam nesses 
espaços também. Mere- 
cem respeito. 





30 de setembro é Dia da Secretária. 


Parabéns as companheiras! 
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